




o bem comum e a política

"PolíUca é a CC'aIização de objetivos coletivos"

(David Easton)

"É um dever dI> p<>lítico e do oonrJ ~ religiooo
edi6car sociedade calcada no ~m corrann."

Não deve haver uma fronteira rígida a separar a ação
do político e a atividade dos religiosos nos desempenhos
de seus múnus especificas. A aVlbos interessa a realização
do bem comum: tanto o ministério religioso quanto a
função política valorizam a busca de um consórcio huma­
no fundado na justiça social.

Creio não estar só. Gandhi, um crist610go em seu
apostolado pela não-violência, refletia esse ponto de vista:
"Minha devoção à Verdade empurrou-me para a política:
e posso dizer, sem a mínima hesitaçi1o, mas também com
toda a humildade, que não entendem nada de religião
aqueles que afirmam que ela nada tem a ver com a políti­
ca",

A Igreja Católica, como qualificou recentemente o
papa Paulo VI, por ser "perita em humanidade", ao propa­
lar uma visão global do homem, que ela expressa em sua
vasta doutrina social, mostra Oseu cuidado com a situação
do povo em seu trânsito pelo mundo.

Esse ministério pontificio vem se adaptando à se­
mântica dos novos tempos desde a encíclica "Rerum No­
varum", do inspirado Leão XIII, o primeiro e
sistematizado pensamento "ex-professo" sobre a questão
social.

Defende a encíclica princípios hoje universalmente
aceitos. que produziram talvez um impacto igualou maior



do que o causado pelo "Manifesto Comunista", tal a fir­
meza e contundência com que verberou a iniqüidade da
ex.ploração, por parte de duas correntes econômicas que se
digladiavam. concitando "a autoridade pública a tomar
medidas eficazes para assegurar os interesses da classe
trabalhadora, sob pena de violar a Justiça que quer seja
dado a cada um o que é d~vido".

A doutrina social católica. colocando a Igreja em
posição equidistante de todo totalitarismo político, e que
se consolida no tempo. define-se a partir de uma visão
integral do homem, considerado não apenas como agente
econômico, mas também como ser lúdico, livre e social.
possuidor e criador de cultura, necessitando de afeto e
capaz de solidariedade e amor.

As encíclicas posteriores à ''Rerum Novarum", em
grande parte trazida à lume em sua comemoração, apro­
fundaram e alargaram os preceitos de Leão XIII.

Assim foi com a "Quadragésimo Anno", de Pio XII,
a "Mater et Magistra", de João XXIII, a ''Gaudium et
Spes", do Concílio Vaticano 11, a ''Populorum Progressio",
de Paulo VI, e, de João Paulo lI, a ''Labor Exercens", a
"Solicitudo Rei Socialis" e. finalmente. a "Centesimus
Annus", editada em regozijo pela passagem do primeiro
centenário da "Rerum Novarum".

O ministério social da Igreja atualiza-se quase que
com a mesma rapidez das mudanças verificadas "urbi et
orbe", graças à continuidade associada à renovação, con­
fonne expõe o papa peregrino João Paulo lI, assegurando
a sua enorme perenidade.

Não é este também o papel a ser cumprido pelo
político isto é, por todos aqueles que se dedicam integral­
mente à causa pública?

Tudo isso exige dos sacerdotes - na acepção estra­
tégica de sua tarefa - e dos políticos, no seu propósito de
propiciar ao homem sua plena e integral realização, uma
generosa e contínua atitude de solidariedade em relação ao
próximo.
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Explica-se, dessa forma, a razão pelaqual o carisma,
expressão utilizada no passado para caracterizar os porta­
dores de dotes sobrenaturais, especialmente os santos e
mártires, tenha passado também a ser considerado atributo
do autêntico homem público. Pois, uns e outros, religiosos
e politicos, não podem prescindir da aura do exemplo que
se dá como corolário de uma retaconduta dedicada ao bem
comum, ao serviço da causa que professam. Assim, a
ambos cumpre, com o testemunho e a ação, exercitar
tarefas catequéticas, de proselitismo em favor das convic­
ções e valores que abraçam.

Nem se pense todavia, que o ministério do homem
de Estado não tenha para a Igreja valor e significação. Ao
contrário, a doutrina católicaconsignarelevante importân­
cia à crescente melhoria de vida do homem em seu trânsito
pelo mundo. O Concílio Vaticano 11 (n° 1.350) é suficien­
temente esclarecedor: "A obra redentora de Cristo, que
consiste essencialmente na salvação dos homens, inclui
também a instauração da ordem temporal. Portanto, a
missao da Igreja nao consiste s6 em levar aos homens a
mensagem de Cristo e sua graça. senão também penetrar
no espírito evangélico as realidades temporais e aperfei­
çoá-las". Assim. a doutrina cristã não apenas conhece a
importância da atividade política: estima-a e exalta-a.

Tudo isso, enfim. nos leva a afirmar ser dever e
propósito do polftico e do religioso edificar uma sociedade
mais justa e humana, calcada no bem comum, que é na
definição do Concílio Vaticano 11 ("Gaudium et Spes") "o
conjunto daquelas condições de vida social que permitem
aos grupos e a cada um de Seus membros atingirem de
maneira mais completa e desembaraçadamente a própria
perfeição".
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